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para a. importante ,naCid�àlidade I
em que estão relígtosamente conservadas

que é; afinal, uma valiosa fíorescen- algumas rec )�dações do grande rornancis­

cia da nossa raça -exAandindo vito ..

ta da Comedsa Humana.
_

'

"

,
'l".'

, Balzac gostava dos prazeres .da mesa ç
ríosarnente os seus.recursos sob O um banquete deve, por isso. ser grata ho- .

sol fecundante do Novo Mundo: .

menagem ao imortal escritor. .
.

Prestemos; pois; .,c.p.lto ás At..¡Jo- pm o�tro prazer de Balzac e�a, Q café,
res e eüsínemos a secíedade nova Não po íia passar sem essa ��hclo�a be-

Amanhã estão em festa as esco-L Depressa, a 'este sentimento va-. il reveréncia.;las.' ; ,� , ¡¡,. �

,

blda.., .

.

'

las primarias. da Republica Portu- goi ingenuo e simples, se júntararn
.', " ,Conta-se que .pouco .antes de morrer .

A regeneração dum' povo tem', de 'ser

Preceitos diversos; cresceram e. ]-.YSTEJit fRANCO, exclamou: Morro por .ter bebido apenaé. material 'e moral: uma e outra realisam-
gueza. . 40:000 cnicaras de café! se corn a educação e a -instrução, postas,

Uma alegria louca dominará to- multiplicaram-se as cerimonias cul- 51111l111':rz • \ ... ", O mais interessante é que a celebre ao serviço dum elevado e nobre sentimen-
dos os espiritas juvenis. tuaes e atribuiu-se a cada divinda- ÇAl\\crONEIRO DO POVO' cafeteira de Balzac também se conserva to-o amor da Patria,

.

De norte a sul, por todos os rin- de uma certa predileção por deter- Todas as aves de pena,
em Passy esposta á admiração 'dos visi- �te aámor � o /ogd�fivivlo das almis: ao

..

d
' .

d 1 minada a arvore. tantes. seu corn to nao na I cu dade que se lhe
coes o nosso paíz, a matina a a e.. Todas vão ter a Lisboa; oponha; obstaculo que ele não vença.
gre das criancinhas, entoando hi- Consagrou-se, então,' o carva- Só este meu curaçâo £ Festa da &,rvore .

Amor, no sentido social da palavra, é sa-

nos em honra da Arvore -a gran- lho a Jupiter e a Cibele, o pinheiro Tem penas e não avôa. Promete revestir grande luzimento em, crificar-se pelo bem estar da -comunidade;
de amiga da.Humanidade, -acor- maritimo a Baco e a Pan, a oliveira todas as povoações do Algarve a Festa é trabalhar, tendo por fito apenas a satis-

Apontei ao sete-estrelo, � A
. " ,

d f �

d
,,'

db'
dará os ecos mais reconditos, num. a Minerva, o loureiro a Apolo, o Dei em cheio no luar; ��I s,-vot'el, PAatrJ/otlclamente patrociona a

j
açao da - con�C1encla e em cumPI.hrJF o

frémito de e.speranças, num hossa- mirto a Venus, o freixo a Marte, o Os olhos da noite escura
pe o eeu o gl· co a. nosso' ever; e procurar tornar: me ores

FOlgamos em registar esta informação as condições da existencia do nosso se-

na de entusiasmos, espargindo em alamo a, Hercules, o cedro as Eu- Não se cansam de chorar. sobremarreira honrosa para o professora- melhante : é poder com verdade dizer-
nosso intimo, - em nós também, menidesv a palmeira ás Musas, o do primario desta provincia. somos uteis.

caminheiros já cansados pelo esca- bordo aos genios etc" todavia por
'. Ten eoração com o vento Vê-se que as Festas da A"vore vão in- Dentre os assuntos que se prendem á

Auda agora ao desafio; ,

d 'd
- ó

�,

1 I
broso trilho na senda ilusoria da detraz destas supersticiosas eren-

. cutin o no ammo as creanças, nao s o nossa, regeneraçao materia, aque e que

d,
'

bolo de ori
Dizei me Ó vecto do mundo amor pela arvore, como a compreensão mais se impõe para já, é o do arvoredo

existencia,-um vago perfume de ça s escon la-se um SEn o o e orr- Se ba coração mais vadio. dos grandes serviços que ela presta ao-dentro das povoações, nas montanhas, nos'
saudade, um resquicio de sãs e ine- gem puramente humana. � homem.'

,

campos, nos pomares, nas devezas, ao

faveis alegrias! .

eibele, deusa da fecundidade, . Para que o culto da arvore se torne de longo dos rios e das correntes.

Bem hajamos promotores de tão I presidindo ás produções da terra, NCT�S ¡ COMINf.\nIO S: ,cada vez mais en�usiastico, b�m será que 'As gerações passadas, cuja memoria

simpatica festal protegia o carvalho, cujas landes .

.José Luclauo de ()astro
se esc�lham variadas espeCies, para, as devemos �o¡:ll',a:r, legaram-nos um impor- .

h
plantações e que essas especies sejam tante patnmoaio : e preciso defendê-lo .

Ensinar as crianças a venerarem foram o alimento des primeiros 0- Com a morte deste velho 'estadista do, acomodadas a cada região. E não falta acréscenrá-lo,
.

" .

a Arvore é um grandioso dever ei- mens; Minerva preferia a oliveira, regimen deposto, desapareceu uma das onde escolher, felizmente, porque o solo e Infelizmente, porém, a destruição do ar­

vico. fonte perene de uma riqueza paci- figuras de maior preponderancia e pres- clu�a de Portugalsão apropriados ás mais vorêdo está-se dando por toda a parte. Á
A imperfeição do animal humano. fica para os habitantes da Atica, e tigio da sociedade portuguez a conternpo- variadas especies, Bastará falar no Euca- dentro do povoado cortam-se as arvores-

.

I infanci t' di
ranea typio, que se semeia em alfobre e se trans- para que a casa do H•.A. ou do sr. B.

Impe e-o na ln ancla, a ser acen ua- asstrn por rante. .

. Co�o politico e como homem teve. de- planta para vaso, sendo assim mais segu- fique mais desafrontada � Nos jardins e

damente destruidor., Nas ampliações deste culto che- feitos e teve qualidades apreciáveis. ro passa-lo para a terra; 'a Amendoeira, praças publicas para que .não ensombrem
A criança parece experHp.et:Itar garam os homens a prenderem Parece, todavia,. que estas eram em cujo fruto é sempre bem pago; a Amo- os predios fronteiros! Até chegam a ven-

um delicioso prazer em aniquilar; emblemas do mesmo genero ás maior nuinero do que aqueles; visto que reira, que tem grande urilidade ; a Tilia, .dê-las a titulo de economias ! Nos poma-

em destruir; ensina-la a ameigar o constelações e aos sinaes do Zodia- conseguiu ser atguem e elevar-se ás con- o Castanheiro, etc. . res os proprietarios cortam-nas ou deixam

seu carater pelo exemplo salutar, co.
gerninencias de cnefe de um dos maiores UDI artigo «TI�eSB ' �e plantá-las para evitar que, os frutos se-

I
'

.J d d E agrupament?s politicos que teem existido ':.
.

,
jam roubados e as sementeiras estraga-

que a natura magnam:-l11 a e, a Diversos povos do norte da u- no nosso parz, . 0, Times, comentando o ,1?�oJe_t0 de �as 1 Ao longo das estradas e dos rios a

Arvorenos apresenta, sao .praticas ropa, prestaram egualrnente culto . A Histeria-ha-de julga-lo quando-mais �Ql(llllt_lah}ic;.ctara que. a reconciliação ge- .ignorancia e a maldade..
destroem-nas! As

de um evangelho novo que todos ás arvores' os druidas tinham em .tarde puder desapaixonadamente inven- ral é a necessidade mais importante de rnatas, quer publicas, quer ,pa�ticulares,
os cidadãos, que se prézam, devem grande. ve�eração o carvalho e es- taria� a sua b,agagem _POlitica.

. Portu�al.- -

.

sã() incendiadas por mãos criminosas,

Propagar ardentemente. pecialmente o agarico planta 'para-
Nos, seus adversanos de sempre'd cur-

,Seria um' gra�d� desapontamento para guiadas por almas selvagens!
. "

,

,
. _,

. " vamo-nos reverentes perante o ca aver nós -prosegue o TImes-se o sr. dr. Ber- E a mesma natureza, ahandonada a si

A Arvore e a bemfeltora da hu- sita desta arvore, que colhiam com désse homem que além de estadista, foi nardino Machado não procurar alcança-Ia propria, nos seus variados meios de des_'

manidade e nunca serão excessivos um cerimonial muito pomp050. advogado ilustre e jarnalista distinto. dando ao projeto de amnistia Il interpre- truição, está assolando uma parte do nos-

os ensinamentos que incitem os ho-. Os germano, S reverenciavam tam.. Livro utll
tação mais indulgente e compativel com so arvotêdo !

.

I
a segurança da Republica.» E' uma desolação!

mens a prestar-lhe cu to, venera- bem o carvalho,'o pinheiro, a tilia Referimo-nos ao Manual atia/ado das Cá e lá As nossas montanhas encontram-se na

ção e amôr.
,

e os antigos habitantes de Hesse jUlZtas de paroquia civil, elaborado pelo sua maior parle, escalvadas. os rios aço.,
A' Arvore devemos mIlhares de honravam com sacrificios o grande sr. Dionisio Duarte, digno secretario da Em FrilOç_a, segundo afirmam os gran- riados com arêas e pedregulhos, as plani-

beneficios, que quasi nos passam
1

Carvalho do 1 rovão, que, no tempo admimstração do concelho de Castro Dai- des circulatufios, foi recentemente lançado cicies inutllisadas para a agricnltura pelas'
d b·d

-'

B 'c ' re. á a�ua um 1l0VO submarino que bate o continuas inundações'; e tudo isto pela
esperce lOS, tao mgratos por I de Carlos Martelo, S, OnllaCIO Este Manual, elaborado em harmonia record dos barcos daquela natureza. falta de _arvoredo.

natureza sómos. Ela dá-nos a sua mandou derrubar. com a leí' n.· 88, contem a referida lei Desloca 1:800 toneladas quando está Assim, se por um lado as montanhas'

sombra, os seu:� frutos, a sua seiva, O cristianismo, substituindo ao com anotações na parte respeitante ás totalmente submergido e mede 80'metros se empobrecem. perdendo o humus ou a

<> seu lenho para as ossadas e re- paganismo uma religião puramen.. juntas de paroqUl,a, as tabelas dos emo- de comprimento. -' terra vegetal que alimentava as raizes das'

vestiment9s das nossas construções te moral, tirou ás arvores esta si_llume,nt_?s � selos, mdlcações s?bre a con- Este barco cal:lsou verdadeiro assom- arvores e dos arbustos, por outro ladb o'
. t' ndo morta o seu cadaver. 'fi

�

r'
.

d trlbUlçao mjusmal e o novo SIstema mo- bro a quantos a viram mergulhar pela vet clima peora e a' natural regularisação das'
,e a e, qua "

. gm, caçao re Ig�osa, que o esapa- netario, exemplifica a organisação de or- ptimeir� nas salsas ondas.
. d

para cOin ele alImentarmos a fo.. reClmento quasi completo das flo- çamentos e contas e elucídd sobre todos ' Imagme-se o que será quando o grande
.

cOE;n::�id�sa:��ec;. arvoredo melhora o

gueiru do nosso lar.
. restas. acabou de mergulhar no os documentos indispensaveis para o fun- I aeroplano do evolucionismo patarata ci- clima,normalisa as chuvas, evita a forma-

Nada ha mais nobilitante, ma'is olvido; mas os povos moJernos cion,amento dos mesmo corpos adminis- randar pO,r esses ares e vento�, levando ção das tempestades de graniso; e além;

salutar e benefico ,do que o culto continuaram a considerar as arvo-
tratl.vos., "',' ' "

como pretioso lastro o sr. dr. Brito Cama- de ser vantajoso para a agricultura, é-o;
� b" d Emfim, é um livro UtilISSImO e custa cho! -. .tambem para a fauna das correntes, isto.

<la Arvore. res, senao como um o Jeto e
apenas 30 centavos'

'I
C I b d é d I'd

'

d d, b'
. r Die· orren o , para o esenvo Vlmento o pellte-uma'

'

Atuan O lretamente so.re a culto, pelo menos como monumen-
'"UlU f lu

.

- verdadeira riqueza para a alimentação do

,sensibilidade, as praticas de tal cul- tos dignos de trimsmírir á posteri- ,ac ora, "

,

Em Madrid. c?ntam os jorn�es, ,foi des- pobre e do rico. '

- ' .' 'fi t' d ct
�

d ,.' FOI preso, em Lisboa JoaqUIm C0rrela I
coberto um CrIme extraordmarlamente U b fi' d' bi'

�o, t�o mgenuas com slgm ca lvas, da e a recor ,,:çao e acontel..lmen-
que andando a mendig;r, pelas ruas, co� emocio�añte. V:¡¡rios individuos agarraram rge, em' ene CIO a riqueza pu Ica,.

. modIficam, profu�damente o �.ar,a- tos memo ravelS, ,tres filhos m\!nores, trazendo o mais novo, uma cna,nça ao. passo que um a segurava
da higiene, da agricultura e ainda mesmo

t d c A d L b
,da propria estetica, empenharmo-nos to-

ter, corrIgem os Impe os o egoIs- Taes Ioram as . rvores a z er- de 2 anos, ao c:ólo, o espetava barbara- pelas pernas, outro anavalhava,a, ,separa- dos em favor ga ,árvore para que as plan-
mo,sempre latentes na alma huma- dade conhecidas entre 05 gregos mente com alfinetes, afim de o obrigar a va-the a �abeça �o tr¡�nc� e, bebla-Ih� o ,tações, as sementeiras e a defeza do ar'::
na e ,abrem os espiritas á grande e ro�an(ls desde os tempos mais chorar, comovendo assim mais facilmente sangue, Em segUida, o� ,cnmmosos atlra� ;vorêdo se estabeleçam por toda a parte_., .

'd d U 'I
'

, as pessoas a quem se dirigia I ram com o corpo da VitIma para um ca-

luz da Fraterm a e mversa, esse r'emotos e que se vulgansaram emAil '

,

b naviaf E' por assim dizer uma obra de solida:-
-

,

I' 1 d '1 h
. '-' guns popu ares, que perce eram os ..

. ,

....
,

'

d f 'd d hfoco sub une ao ca or, o qua se u- Fr�nça com � Implantaçao da prt- gestos do mlsera'vel, do mon�tro, com o
, DeI,>o!s, ciest� ce,na de, camb:!tsmo, qua-

ne ade e raterm a e umana; porque a·

de aquecer a Humamdade nova, melra Republica, nomé de pae, entregaram-o á policia. SI se Justifica a' eXistenCia da pena de mor-
'arvore é a vida, a beleza, a abundancia, a

� A festa da Arvore é acentuada- Para QÓs_. portuguezes, o culto A fera confessou o crime, I
te.

�
.: �i¿��z_�c�i:d�:��i�=:à��stração pratica"

mente tradicionalista, da Arvore tem uma significação, DepOIS dlstu,' dl��m-nos que nã? s� com- Nao acham?
Se as arvores -são galas da naturéza,

,

Sabe-se que os primeiros povos amplis�iIi1a. p\eende a eXistenCia da PenitenCiaria I!es- Estupidez são tambem a riqueza duma nação.
,

' ' , tes bons tempos de luz e progresso que ,
'

dedlCâ.Vam ás arvores grande vene.. A pratIca de tal culto, o seu n- vamos atravessando I
.. ,

' Uma s�ufraglsta entrou na NaCIOnal Gal- Trabalhemos, pois, pelo culto da 'arvo-.

ração e que as florestas, esses tem- tual ingenuo e simples, possue Q. L' ., ,: r lery, de Londres, e retalhou o belo quadro ¡re, fazendo a sua propaganda no lar do-

pIos prI'ml'tl'vOS, lhes pareceram a maravI'lhoso condão de evocar to.
QlIe pe.oa,! de Velas.:¡uez, Venus, q!le se encontra na mestico, no povoado, a dentro da escola,
Afi I 'á

-,'

I'
.

'''' I XIV ,ensinando a amá-la e a defendê-la.
, '

f'd I d" d d
. "r d' na,} naoserealsaopro)et'auoen- saa .

reSidenCia pre en a pe as lvm a- o o nosso gran lOSO passa o ao lace dps ',evolucionistas ,pataratas com os A autora do vandalismo' chama-se Ma- Prestemos-lhe culto ainda com o ex�m-

des, qual a Arvore anda tão intimamen- unionistas camachióOlcos. ria RI�hardson. plo: plantando-a, semeando-a e defenden-,

Era nas solidões' u�brosas que te ligada! Que desgosto! Agora 'que'o enxoval já O quadro, f�i retalha�o a golpes d� ma- do-a. ,

esses povos ingenuos se deleitavam Se eram de lenha as fogueiras esta.�a prontinno e que Q vestiqo de nupcias c�ado,' depOIS �e previamente part!do;o Procuremos quanto e¡p nós ccaiba para,
1 b f d It d d I [; f'

.

1
" anciava por envolver, no seu tecido bran- Vidro da respetll/a moldura. ,faze-la cresc.er e ineârar em todos os pon:"

� ce � rar as pra iCag o cu o que acen ,I, as pe o. ana l:smo re IglOso, do, o esbelto corpo da casti.ssima noiva, Maria Riehardson foi imediatamen.te tos da nossa querid'á terra: junto das nos-.

rendiam ao� seus d�uses,. . qU,e VItlr;nOU m�lh�res �e �reatur�s, Sf,a D. União de Brito Camacho, o 'panta- presa e estev'e a ponto de ser Iihchada, sas casas, nos nossos largos e praça,s. na

_ Nad� maIS proprIo para inSpIrar cUJo UnICO delIto COn:ilstla em nao fançudo sr. Evolucionista Amonio José ,de vendo-se a- policia obrigada a defende-la. montanha alcantilada, na colina suave, no

um religioso terror do que o silen.. acreditarem nali'imposturas e em- Almeida, embirra e dá o dito por não Inter�ogada, zombou do' magi�trado, vale amêno, em toda a parte- onde ela

.
cio profundo e grandioso das fio.. bustea do catolicismo, devemos dita.

. ,"" '", I. acre�centa�do que bre�e�ente serta res- 'possa expanclir as �uas ramadas, abriga�

,restas apenas interrompido pelo tambem lembrarmo-nos de que Parece que este ImtempestlVo abor�o ,e tltulaa a Itb�rdade, pOlS la recusar-se a .'.Pc��u:n:�aOS�,�bqru�c��,ri:�: �o�ao�e�h�s,',"

d c l'h lb··l d
'

1 deVido ao caso dos esperançosos nOIvos comer.

rumorejar ,as 10 as, ou pe o ran- eram ue m� eIra as carave as q�e �ão terem chegado a entender-se sobre a' A elldiabrada sufragista eSI>reveu uma 'com a sua madeira, com os seu� frutos.

do murmuf1� dos regatos, escoan- asseguraram a Portugal o domlnto drreção dd respetivo mmage ..• ,

carta aos jornaes, dizendo que com'etera E', uma ,obra bô.¡, generosa, util e pa-,

do-se, sob l&,noradas passagens, dos mar�s nunca dantes navegados , Balzac
'

'. :.J o atentado como protesto contra a prIsão triotica. -

-

atraves dos fetos arborescentes e e que fOl a ,côr de braza do tronco de mistréss Pankhurst, um dos mais belos Plantemos, sl:ffieêmos; as �eraçoes fu-

h Os admiradores de Balzac comemoram carateres contemporaneos. turas, pripcipalmente, colherao os frutos

da5� ervas :rigorosas e fortes, que, do certas arv0.r�s da America Jo
no proximo, dia 15. com um grande ban- li: levanta-se um paJ\!iro á'meia noite desta o�ra bemdlta,

,
:

entao, creSCiam em liberdade ple- Sul, que sugerIU a Pedro Alvares quete, a inauguração da Casa de Bal{ac, pàra amassar pão' para estes encantado-I Examl�ando a,s nossas ,leiS e regula­
na sobre a terra ainda virgem. Cabral a denominação de Brazil em Passy, o humilde mas valioso museu res selvagens.de saias II! ',mentos, jllstQ é dlze,lo, multo se tem pro-

y

.. A'l'O'ALIDADES, .,.'
-

,

.
'
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o HERAti D O"

OONTOS E NO VHA8 p E N D E N C I A

I
tar as pequenas relações de mera cortesía

ATA
., <Lue .havia;m entre mim �ua ex.a por motivos

,

"

, ,

'

part-�culare.� que eu considero ofensivos para

I
M d' ';' ; l " .. , "� 'I!

. .,1,'l dignidade.' .' ,

l�O ra onze de março de {í)li, no escrí- mlUu�
',� ,.,,'

'

,

t�rlO do advogado dest,a cidade, Justino de D'e V.ig Êx.�j éf;'W lôdà à Õóns¡dera�ãoBivar W61�holtz, reuniram os excetentissí- At.o 'velld•.crd, o obrig.":
,

m�s dr. Joao Pedro de Sonsa e Albioo Fer- ,
.

�.
"

nandes Pinto, por parte do ex.mo sr. major
Faro, 8 de março de !9U-.

'.

S trevas reinam, insonda- Rom�o José Infante .Sequeira Soares, vice- a) Bomõ» J. Infante de Sequeira Soari8-
veis e profundas... presidente da. cámara municipal de Faro 11 m,s Ex mos S .

D J
-

P el d S
.

E' como se um mar de drs. J�ão Gaw� Nobr� e Justino Henriqu� sa e 'Albino Ferna��es �in:oa: e ro e ou-

tinta cercasse tudo. Cumano de Blvar Wempoltz, por parta do
'Nada se apercebe. Coi- ex.mo sr. 'dr. ,Mig-Qel Beldan Ramalho Orti- Tendo sido procurado na minha residen-

- sa, alguma se vê •••
, gão, para solucionarem uma pendencia de cia no dia 8 do corrente pelos. Ex.mos srs.

__••nnw• ..- A Noite; mãe dos se- honra entre os seus cousütuinies, constante dr. Justino Bivar Veinholtz e João Gago No-
gredos, .véo dos malefi- dos documentos que serão publicados con-' bre, por causa de um incidente havido DO

-cios, desdobrou-se como -juntamente com esta ata e. que foram apre- dia anterior na secretaria da Camara Muni­
um -cr�R� lutuoso, ; sentados respetlvamente pelos representan- eípal desta cidade, entre mim e o eX,mll·Sr•

. Mas· eis que,' longe, tes des mesmos senhores. Exposra a.ques- dr. Miguel Roldan Ramalbo Ortigão, solíeí­
muito longe, lamêntações e 'suspiros fra- 'lão.' pelos representantes do sr. dr.Ramalho tanda-me suas ex.as lima resposta por eseri­
cos como vagidos de criança, fazem-se ou- Orti�ão foi por eles ditO que aceitavam as to ás �uas �uas perguntas então formuladas ..
vir. . •

".
..' exphcaeiJes expressas nas carlas' do- sr. ma- a que acedi com a carta cuja copia remeto;

Qual um flucso de' alare trazendo vagas jor Soares, mas pediam que s., esclarecesse passadas 24.bóras, pOIlCO mais, fui novamen­
mugidoras ao assalto de escarpados ro- a frasse «por motivos partículares» ao que te procurado por suas ei.as no edífícioda
chedoa. sobre oS ,quiei se precipitam, os representantes do sr. major Soares res- Camara para que uão sósubsutuísse as,pai.
desabando par� �¢p�js', Xn�essantemente pon�er�m_ aO!��p�� 9ue n�ss�,s pal,��ras. la!ra���mpreg_a�as J1a. �.I)_sm� éár_t�, «!1}"Q!1..;
voltarem, ·asslf.)"wcontlOu¡iram aqueles la- apenas; o seu eonstitulnte queria referir-se vos pâftícúláres» para «frases proferll]as., �
·mentos fouco� :que, 'pouc�L�'opouéo foram �a uma fráse que afirma 'ter ouvido proíuin- autorisação para fazerem uso da carta. mà�
diminuipdo at� ft19,dir�m-se:lJ�.rp 'doloroso .c�a� a� sr. dr. Ortigão, qua orin aquele pre- parei;eodo�me haver nisto já iot�nçõe�' re­
murmurro. '

,

. , ,:.' _.' ':3 ."
sldla

.

a' sessão camararia de 3 do corrente. servadas por parte nn ex.mo sr. dr .. Rama-
Por insensi'v�is gra'dua¢.é_es '1,lqJ. crepus· Em virtude desta declaração consideraram Ibo Ortigão, 'venho pedir a V. al Ex.as a ,li-

culo triste dis$ipa' a .0Q.ªcuri:g¡l,de';. • a --questão resolvida com honra para ambas Deza de pr?curarem suas ex.as para resol-
Depois,' adarece.,§" u�* PJ9fP.a auroreál as· partes.-(aa) Justino Henrique Cuman!) verem este locidente de uma maneira silfis-

flameja no éter. :
-, '

,;_.,:.�� .-� de Bi�ar Wei(Jhollz� João Gago Nobre, João fatoria. para 3mb.as as parles, ,sem contudo
O ruido apro�im:a_:,-se. ,.� ,�:'/�-: ;

Pedro de Sousa, Albino Fernandes Pinto. haver qriebra de digni<lade.
' .

Passa, então, uma intermióavel fatan- Autoriso 'V.as Ex.as a fazerem enlrega d ..
dola de corpos crispados, em contrações DOCUMENTO N.O t '

nova carta, que JUDto rêmeto, se assim 't).
vibrantes. horriveis até ao atroz; rostos Faro, 7 de março de -1914.. ;. entenderem. .

angustiados, �lhos' saindo fóra d�s orbi- Dé V." Ex.a•
. Ex·mos Srs. drs. João Gago Nobre e Justi-

tas. labios,fendidós para soltarem longos no de Bivar Wetnholtz Com a maxima consideração .

grito� de dôr!
, Meus presados amigosMilhares de agonías reunidas num,a ca- At.o vend. crd.o obrigo

deia que parece infindavel. Tendo-se recusado esta tatde na secreta- Faro, to de março de f91q.·
E os contornos precisam-se, as formas ria da Camara Municipal, o eI.DlO sr. Romão

acentuam·se sob uma luminosa a,mosfera José Infante Sequeira Soares,. com quem ui­
de purpura com reflecsos bronzeados... timamente tenho lido relações, a corr:espon-

.

Palidas aparições de virgens, de cabe- �er ao cumprime�to que lhe fiz e tendo di:
los flutuantes, de pupilas humidas, cujos .to que me não conbecia, e reputando este II..¡noB e Ex.mol Srs. Drs. Justino de,Biva,.

corpos ondeantes se convulsionam suph- facIo COlDO ofensa á mioha pessoa, rogo a, Weinholtz,e João Gago Nobre.
i

ciados •.• 'Visões rapidas de ançiãos ge- v.as ex.aa a subida fineza de, em meu Dome Tendo sido procurado por V.'s Ex.as pot
mebundos, .• mulheres desgrenhadas... procurarem aquele seuhor a fim de, com ele· causa de um iocidente havida enlre mim e
Eis a sarabanda hidionda e lamentosa! ou com as pessoas por ele nnl_l)eadas; liqui- o Ex.m� Sr. ·dr. Miguel Roldan Ramalbo Or­
Subito, no ar diafano, desenha�se, imen- dal'em este assunto pela forma mais compa- tigão. sou a responder a V. as Ex·as que oã()

sa na sua graciosidadehamoniosa e sim- tivel com a minba honra e dignidade.
,

houve ioluito da minha parte em desconsi-
pIes, uma taça feita de cristal puro, que Agradecend9 esle obsequio, aproveitó a derar soa Ex.a na sua honra e dignidade,
brilha radiante e frisada. oca&ião para assinar-me, ,I mas sim �ortar as pe9up-nas relaçõ�s de me-
Tildo desaparece, exceto ela. De v.as Ex.as Coll!ga, Amigo e Obr;o...;. ra. cortezla que havl�m entre mIm: sua

Ext"inguem-se os clamores. Nada mais a) Miguel Roldan Ramalho Ortigão. Ex ..
'

po� frases pr9�erJdas_por su� Ex�
. qu,&

se ouve. . . eu conSidero Dfenslvas para a mlDha dlgDl-
Então a imensidade, que só ela enche, DOCUMENTO N.' 2 dade' ,

resplandece cpm todas as fulgurações dos ll.mos Ex.moa Srs. Drs. Ju�t;no de Bivar PoderãD v�aQ Ex.as fazer úso desta minhà
mais puros diamantes. Weinhollz e João Gago Nobre. . resposl�.
E de todas as par-!es, em gotas limpi-. as as

das, caem lagrimas tepidas ••. brilhantes Tendo sld� p,rocurado por�. Ex. p�� I

como corimbos de gemàs raras... cau,sa, du.m IlICldente entre mim � '! Ex.

ICaem: raprdas quah�bbva de, tempesta. sr. d..-Mlguel -Ro��an !�malh() _Ort1gao, s.ou,
de sobre os campoS" '&:tcos.

a
. respond�r a v. ex. que oao. houve ID'

Ca'em- smlpre'. ,. sémpre... " . lUI�Q da mlDha parte .e� deseo nSI(!e�ar sua

Caem por toda a parte na grande taça
ex. na sua honra e dlgludade,. mas Sim cor-

q�reluze�uc�he,p�ci�as... ����������������������������������

Depois, mais raramente esparsas, elas 'AOS eV'OIU�I'Onl'sta8 JO c.on'ce'.lto' crupulos de nenhuma especie, pretendem
cessam. ,

."
c

-
'-, 1\ lJ U Il a todo 'o transe e por estes processos ames-

Era' teMpo. 'A taça estava cheia até aos quinbar e aniquilar os democralicos. Estão
bordos tão diafanos',que se tornavam in- Je Castro M1r,'m' completamente iludidos e dominados por
visiveis. .,' U (J¡ uma pessima orientação tão lamentavel &

Enchera-se 'de forma que .não poderia .. .. perniciosa que vós mesmos com lodo o vos-

conter m':lis nenhuma, por pequenina que O oo�so IOquahficav� p�ocedlmento e 9ue so arsenal de invenções ridiculas já mais
fosse. me obriga a lançar mao a pena para dl�er consiguireis erguer-vos da lania, Essa poli-
Mas eis que, minuscula, jmpercetivel ao povo des,la região quem são os bomens tica faciosa de odios e traições, que vos le­

quasi, uma lagrima de criança se ,precipi-I de bons sentimentos que lemos neste ·coo- vou � reclamar contra a inscrição no recen­

ta na taçal. • .

'

.

.,
celbo.

_

. seamento, da maior parte dos eleitores de­
, Reelisa-se então, um, espetaculo des-l J�lgaes �alvez que v()� �alo dos Demo- mocraticos, lião vos levou certamente a re-

lumbrante! .:: cratlcos? Nao. Ou dos UOioDlstas ? �ambem clamardes. contra alguns' correligionarios
A taça trsnsforma·se num!} grande cas- não. Vou fal�r-vos dalgu�s. evolucloDlst�s O- vossos, a qúem ofereeemos um duro se fo­

Gata de perolas de maravilhoso oriente, guras de, mais alto prestigIO da Republlcalll rem capazes de, em n(lssa presença, fazerem
tc:souro inestimavel, rico em transparen- Esses caudilhos que tiveram o arrojo de a copia dum requerimento, quanto mais pe-
cias e em fulgores cintilantes. . • reclamar contra os democraticos para os pri- rante o ex.mo, dr. juiz de direito e a tudo
. . . . . • . . • . . • . • . . • • • . . . . • . . • . • • . • . . .• var do seu legitimo direito de voto por este is!o nós, demoeratieos, não ligamos a menor.

Fanfarras longinquas, em o .h,armonilis meio, fazendó-os ir ao tribuual perante o sr. impórtaDcia, .talo receio qu� nos iofundeO)
suavissimas, misturam as suas notas da- dr. juiz de- direito -fàzer Dovamente o seu as vossas hostes de emeritos trampulineiros!
ras com o escorrer das lagrimas demuda- requerimento, porque não bastava só D te- O' senhores I Basta já de invenções para
das em perolas. • • reOl-DO feito peraule o nola rio r' cooseguirdes os vossos fins. tende ao menos

l...yste,· Franco. A, estas horas, provavelmente, ° chefe de um poucochinho mais de talemo, de vergo- .

� todas estas maoiganc,ias, ou por outra, o che� nba e resp�itó pelos VOMSOS a¡hersarios po-. ¡"

POETAS fe de Iodas estas perOdias. já deve saber IUieos. ,.

qual o resultado da sua obra. Para quê laoto trabalbo e taota ralação.
Os iodividuos chamados ao lribunal foram sem a minima parcela de utilidade? Quaes

em num�ro de '5t e, todos fizeram o reque- os produtos que tiraes de tanta ímbecilil1a­
rimeoto sem que nenhum fosse, excluido de 'I Só desiluzões' e nada mais, jusiamente
porque todos o fizeram cDrretament6, pro- recebeis a recompeosa--qtie de direito mere­

Yando,se assim que em tão et'evado numero ceis, e \'ós mesmos não deveis duvidar dis­
de reclamadus nem um só deixou de mos- so.' Para que vos in�omodaes tanlO por uma
trar claramente que não existem entre ele causa que ,J'óz me&mos_ deixastes .per�r
os desejados analfàbetos. E como isto aiDda pela má conduta que sempre telldes segUl­
não bastasse fizeram ir mais 3 ou 4 indivi- do? Ainda não estaes comp_letamente per-,
duos depõr como testemunhas contra os I soadic;los de que não é laoç.ando a luva a tão>­
eleitores nossos correligionarios. FranciSCO baixos processos que haveis de conquistar �,

Luiz Murta e Jordão de Almeida Palma, pre- 'posse de tão almejada .gamela para salisfa­
tendendo provar em pleno tribunal que es- 'ção das vossas insaciaveis ambições, e di�(»,
tes lêem a sua residencia em Hespanha, ° gamel,a porque é o termo qu� Julgo m�lS"
que não cooseguiram, porque acima de·tudo proprio emp�egar para delin.lr elim �alOr
está a verdade e assim impossivel se torna acerto a qualidade de delermma.da vazllha,
fazer triunfar a vil calunia. Os referidos onde certa familia costuma chafurdar.

eleilores, que são operarios, têem de buscar Mudae de tatica, ilustres senhores, porq�e,
trabalho, como é uzo, em lerras de rãia e a que a�ualmente vindes poodo em pratIca
Domeadamente estão tanto em Portugal como é a mesma que herdastes da vossa cbora­
em Hespanha, isto é, trabalham oDde eDcon- da monarquia, com peiores inv�nções? e ,por­
tram trabalho não deixando por esse facto tanto mais antiga qlle a proprIa aotlgUlda­
de terem aqui a SUI residencia e tanto pro- de; adolae, pois, outra que mai� se coaduoe­
va que I)ma da� te.st,emunhas que contra os com os t�mpos, pres�ntes, com ?S costnmeS"

mesmos foi depor e Justamente a pessõa en- e Decessld�des da ep.oea, � delxae-vos es­

carregada pelo reflpetivo senborio de rece- sas velbams que Ja cbelram a cadaver
ber a importaocia da renda do predio oode decomposto; tal é a situação. a que tendes
atualmeute reside o cidadãó Francisco Luiz arrastado o 'osso partido r Vos mesmos de­

Mestre. Não é certamente desconhecido da veis estar em parte c(Jnvencidos de que,
mesma testemunha, haverem estado aqui ha todo o mal de que sofreis sois vos os uni­
bem pouco tempo basI antes dias, por faltar

I
cos �espoDsa�eis, nada lenl�o ,de q,ue no�

trabalho os dois cidadãos a que nos vimos argUir de havermos cootrtbmdo dlreta 01l.

referind�.
-

inderetamente para a vossa irremediavel
São assim estes pDliticos que, sem es- ruina i se não meditais conciellciosamellL�

curado fazer desde longa data em benefi­
cio do arvorêdo; mas é certo que jamais
se apelou para a alma do povo.
E comtudo sem o seu concurso não po­

derá levar-se 8 cabo tamanha empreza.
Apelemos, pois . para o povo de Portu­

gal.
Se conseguirmos.que ele. tome, a arvoo

re sob a sua guarda, a nossa vitoria é
certa.

- '

.

(('[)e Gaston Danville)

um quarto de legoa, pouco mais ou meDOS,
e foi pousar Dum prado, que desde então
conservou o seu nome». A torre em ques­
tão tem boje 74. metros de altura, mas é de
crer, que. então não fossa tão aha, E sobre
o assunto nada mais se sabe.

Des Noyens, o secretario da tainha da Po·
Ionia, Mar-i,a Lulza'de Gon zaga, numa earta
escrita em Varsovia, a 29 de janeiro de f6.&,8,
fala de um aparelho a que ele chama dra­
gão voador. Ora naquela epoca chamava-se
,dragão f)oadQr' ao que.nõs hoje chamamos
'papagaio, e.JI 'We es.eamponíos normaudos
chamam, com mais propriedade: micnan.
Esse aparelho, obra de um tal Buratínl, .

compunha-se de UQl par .de azas e de uma
E' o titulo de uma inspirada valsá ·co.m-. cauda, tudo posto em movimento por 11m

posta -peío noss-o' pr-estrdo 'ªhrt,go�)¡r; -Ho- .ststema de :.reloje.aria",com for.ça..p.ara levan­
nôrato Artur PII�es (ta Silva Santos, digno

tar um gato<O raciocinio era 'o. segúi1lte:
secretário da Inspeção �scolar d!? Circulo Se o gato pudesse animar o organismii, ó
de Faro. e dedicada a festa da Planta- dragão voaria tanto quanto ele pudesse;
Çâ:o: da Arvore. em 19[4, organisada pe- portanto, se ao gato se substituir o homem.
lo «Seculo Agricola». fabricando-se um sistema proporcional CPII}
,

:A nota vel competencia do nosso amigo este, o problema estava resolvido e dahl o

p'á,i�a este genero de composições musi- pedido de ,DOO-escudos e de oito meses.do
ca�s está de ha muito comprovada, sendo trabalho pará fabricar o sell modelo, que é
já, longo o catalogo das suas melodiosas assim descrito:-«Tem quatro rorías que ser­

�>.rÇlduçõe .. ; agouramos�lhe, por isso, um vem para o suster; e duas para o suster e

gr�nde exito para o seu :novo trabalho, fazer avaoçar. _Quando se eleva, as azas fe'�
cujo produto de venda o autor generosa· cham-se e estreitam'se, e quando desce"
mente destina aos pobres. abrem-se; o chapau que está ::Iobre o dragão,
,;Ao nosso amigo Honorato um grande largando-o, abre-se por meio de uma mola,
ª,Qra'i.o de reconhecim'!nto pela mimosa e é assim feito, a Om de que, se nas �zas
.Qferta do manuscrito do seu trabalho e houvesse um lranstorno, ele sustentaria a
�.•� nossas felicitações pelo seu belQ gesto. maquina, pela resistencia do ar, vindo ela a

cair suavemente. A cauda,gira em todos'os,

.

;BoDeea. sentidos 'pára servir de leme,., Grande p��:
, No Museu Nacional de Washington te das engrenagens era de madeira 'e ii ar­

exjste uma coleção de bon�cas., proceden- ,ma.ção ¡de barbas de balé�.
tés de todas, a,! nacionalidades, cujo nu- A opinião do inventor é que o dragão

. mero é superior a quatro mil exemplareos nUllca poderia voar contra o venIo. Parece
diversos. ,que o g,rande modelo sempre se chegou a

,� .À. maior variedade pertence ás tribus executar; mas não ha noticias nem de que
dos indios americanos, que se dedicam, na' fosse exparimeotado nem de mais nenhum·
'su,a maioria, á confeção de brinquedos pa- outro facto que com ele se relacione.
ra"criancas. 'Jonvem dizer-se que,.já mais de um seculo'

Lembramos á ilustre direção do referi- antes, Leonardo da Vin�i, um dos PÚÚCO$
dQ,Museu a alt� conveniencia de adquirir grandes bomens da humanidade, linha'de­
por' assinatura Os Fantoches, do concei· seuhado uma das taes cabeças ou pára-qued�s.toado escritor Rocha Martins.

Flta¡-ia�' assim, muito mais completa a
Mas. se o dr(Jgão'não conseguiu elevar::se,

a critica é que não quiz perder os seuscuriosa c.oleção do Museu Naçional de dir�itDs e sàl_lQU�lbe eQl, cjma. "Washington. . .

..--.-
.

Descbamps escrevia: ,QUanIO a essa gran-
e Tragedia barbara de maquina que nos está prometido fa��r

:
'_,

Contam de S. Petersburgo'{l seguinte voar, é impossivel que ela se eleve nos ares.

��rriv�1 tragedia, ocorrida na aldeia de e ahi sf'sustenha pelo bater das azas, porque
Delinkovo. para isso tornava-se necessario que a força

. Um camponez, despertandf) no meio da, dos bomens qne o.hão de fazer wover exc�-
noite, em sobresalto, precipitou-se, num desse' em muito ,o ,peso da maquina e da

l\ç.esso de loucura fuHosa, sobre a mulher sua carga; p que não pode ser; só o peso
e matou-a. tios borneos eicede em muito a força dos
�. Depllis, com uma selvageria sem nome" seus brllços.OS proprios grandes. passaros aos

recortou.4he o cadaver e assou esse§ pe- quaes é natural o VÔi) parI! se elevarem da ter­

çlaços de carne humana. Por fim, soltando ra teem necessidade, além de 'um violenlj} e

uivos sinistros, sentou-se á mesà� geante rapido batei' das._azas, de coh� para toma-

110 macabr6 repasto, e poz;'se _a comer. rem ó vêoto. Ela poderia e evat-sé COm 11m
Um visiriho, atraído pelo ruido, pene- . fo.rt�. v,ento; .Pl�Qter7se-oe cond�zir-s� pelas

irou no seu casebre, mas o louco amea- euas -proprias azas, como se fosse um navio

çou-o com uma f�c3, pelo que fllgiu es· por meio das velas. Mas assim que faltasse

pavorido e chamando por socorro. Por ° vento, ver-s�-bia forçada a cair. E seria
fim, muitos camponezes, armados de chu· possivel bater com as azas Ião frequentes
ÇQS e, paus, forçaram a porta do 8Qtropo- vezes de forma que impedisse a destruição
fago. Encontraram�no agonisat:tdo num la- ao. bater em, terra? Quem não vê DS cuidados

gd de' sangú.e, com a garganta rasgada e qlle Os grandes passa_ros leem quando veem
o ventre aberto. '

.. , . pousar para se lião magoareO) ?,

.; Rebola va-se no chão rubro de sangue. O Cosmos diz qtle esta critica pârece uma

mastigando pedaços do cadaver de sua uma resposta dada. a uma nolicia de invenção
mulher. de Buranlini, «mas é evidente que se trata

, Supõe-se que o infeliz camp,onez havia' de um terceiro inveutor que não é desconhe­
s,ido mordido por um cão danàdo e que cido, aoterior á maquina de Buranlini.,
foi numa crise de r�iva que cometeu aque- Daqui se colige .que a inveoção do pára-
I� crime atroz e repelente. quedas, sem remontar a Leonardo de Vinei.,
.£ lDeadleldade precedell a dos balões; por que, além'do que,

está indicado na maquina de Burantini" uus!
trinta anfls antes o venesiano Fausto Neranzio
tinba descrito uma, que consislia num pano
quadrado esticado em quatro varas.

..

O facto, pois, quanto ã aviação é que não,
estamos boje muito mais adeanta<1os do que
00 seculo XVII •••

José de Castro.
t:colleoo

MAIS NOTAS [ COMENTARIOS

A, emigração

---

"Não seria mau que se puzesse cobro
ás investidas com que uma chusrpa de

c_ri.anças. que enxameiam pela dd�de, as­
salta as lojas e os transeuntes, pedipch,an­
d'o num incessante desfiar de um verda·
�eiro rosario de miserias e incomod;lOdo
callem passa com a sua lamuria chorada
de mais para ser verdadeira •••
,

�

.
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, PRÔGRAMÂ DA FÊS:rÂ­
D� PLANTAÇÃO nA ARVORE

Acabam de dar entrada na Biblioteca de
'

EM FARO
Paris muitos dos manuscritos que, com

'grande numero de livros de valor, tiDham 1.° Abertura da sessão solene pelo sr.

de. a li sido, ba muitos aDOS, furtados pelo 'Impetor Esç,olar. � �

celebre ['ibri.
.

2.° Erguer a bandeira nacioqal no edi-
Entre ésses manuscritos encontram-se ai- ficio escola,r por um grupo de alunos mais

guns extr�mameote curiosos para a historia distintos das escolas.
da o3.\t&gacão aeria. Por eles' se vê que já 3." Discursos diversos.
no seculo XVII os inventores se preocupa-, 4.° Hino da Plantação da Arvore pelas
vam em pratica e em teoria com o proble- escolas oficiaes -cantado.
ma da avJação, e que á maDeira das aves , 5.0 Recitação de poesias pelos alun,os
eles "pensaram e estudaram a maneira de escolares.
voar. Não admira, porém, que em edade
tão proxima da nossa o voo.dos passaros se-

6.° Distribuição de fatinhos e calçado a

iiuzi§lIe QS bome,ns a �mita-lo., porQ'.16 j� nos 50 alunos primarios.
tempos .fabulosos icaro fabrICOU azas com 7.° Exercicios de ginastica sueca.

tque se él,evou é que, derretidas pelo .sol,�o 8.° Plantação das Arvores pelos alunos.
precipitáram no esp'aço. As tendencias hu- g.o Lanche aos alunos oficiaes.
,'manas teem sido Iodas para a'realisar o &Q- 10.° Durante a festa cantar-se·hão os
Dho de .karo e deixar desmentida a morali- hinos da Arvore, .�scolal' e Nacional.
dade da iabula. A festa .principia ás IO horas.
Entre '08 documentos a que 'acima 'aludi" ,-Pela Universidade Livre de Lisboa,

mos encontra-se uma carta datada de 3 de foram oferecidos 220 exemplares do fOe,
março de t634, na qual de Wiliers dá ao lheto Camoneano para ser distribuido aos

padre Mersene as razões porq�e julga que alunos da 3.a e 4.a classe das escolas do
ct hómem ounca poderá voar e acrescenta:«Ha Circulo de Faro.
UDS bons trinta anos que lim eDgenheiro, -A frequencia escolar nestes ultimos
morador em Troyés, conhecido em queslões dias tem sidQ muito grande; 330 a 340
de aves e DO orgaoismD das azas, querendo alunos de ambos os secsos. '

fazer·se admirar na pratica desta arte, su- -A principiar de março corrente o ho­
biu á lorre de S. Pedro, tão alta como a de rario oficial nas escolas a servir é de meia
S. Paulo em Paris, ou ainda mais, voou por hora mais cedo do que nos outros mezes
SObr" a cidade de Troyes, Da distancia de de exercicio já decorridos.

As voadoras'
'''IS�Q£M

Tarde. C.ahiu o vento. Nas ramadas
Poisam aves eín bàndos. No poent�
O 'sol, aos poucos, rubro desce. Puente,
Sereno o ar, nuvens acasteladas.

Brilham estrelas raras, desmaiadas,
Aromas fortes sentem-se. Nã frente
Trigaes, ondulam vagarosamente,
Esfumam·se as colinas afastadas ••• '

Sombras crepusculares lentas crescém,
Paz, Pelos ninhos aves emudecem,
Aquieta-se no sono a Natureza.

E como a luz nas nevoas vae fugindo
Pouco a pouco a Illinh'alma vae caindo
Nas espessás neblinas da tristeza.

Nuno ¡;fé Bullião Pato.

!!!I.J••

Na semaDa firlda em 28 de fevereiro, pelo
governo civil deste distrito, foram concedidos
t3 bilhetes de identidade e 3 pClSsaportes a

em igrantes que se destinam 3 para o Brazil
e t 3 para a America do Norte.
Eram' naturais de:-,LoUlé, t; Tavira, 3;

Lagõa, !; Ilhavo, t; Olhão, iO.
.

Profissõrls-Empregado no comerCIO, t;
maritimos, 14; guarda-livros, 1.
Idades-De 15 a 20 anos, 5; de 21 a 4.0,

9; f1e mais dO' 4.0, 2. '

Instrução-Sabiam ler e escrever, 9; anal-
fabelos, 7.

a) Romão J. Infante de Sequeira Soare$.

DOCUMENTO N.' 4,

De y. as Ex. as

Com toda a con_si��r!Ç!o - ...:...,....

At.o veno. crd.o obrigo .

Faro, 8 <le março de HHi.

a) Romão. J. Infante de Sequeira Soares.
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FABRICA· PROGRESSO FARENSE DE LlDR!tHOS
MOSAICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
waaalCle 811P_œla� _8 _lIlglll_CII " V811f1'1D1 lIel)lIaMct

Deposito de cimentos naeíonaes e estrangeiros-·Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

�.,. I. PIltro IUIIoa M- COMP.A .... 'ARO��

._..__fJ8J •

II OFICINfDE GO��J1IRD E SELEIRO I
..1. �s. D. PORTO� .1' ·N·

-

E�TA ofiçin� �xecutam-s� �odos os trabalhos de ,9o.rrea-

Il
rIa 'e Selaria com perfetçao e por preços baratlsslmos.

IHa sempre á venda· todos os artigos de limpeza para car-

I
ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as- '

.

sim como todos os mais artigos que'dizem respeito a esta in-
,

dustria.

I.1 Rua 1,° de D����broJ 22 e 24

.

.fJS]"�"_�'ff8GDl":EJ��I!D.

.���������X����i�������������!
I· '

AGUA DA MATA I
� CALDAS DE MONCHIQUE
I .

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis-

� tinto analista dr. C. von Bonhorst. .

� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio"n.o 85, e no T�a- ,�
� tro Circo, em noites de espetaculos, on�e.o vendedor se lor�a conheCIdo .ti)
� por trazer uma chapa no bonet, com o dlshCO d� AG�A D� \.AT�. �
� Vende-se aos garrafões de 5, t O e 20 htros, a razao de dOIS cen-

�.tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.O 85, .

. �
Todas as Pharmacias e Dro.arias vendem a Emu}. I ca A. E I G U E R R E I R O 6.)

_
�são de SCOTT.

.

ii)�epy�ses1.i�R±. Rua da Fabrica 27. Porto. �
,

�&�e
. '.. �

. 'L�������������,����(I)���I)�����.
I P R E D I o VENDE SE, rende 60 es· I Saude, desta mesma cidade, a ':¡Uf'm per­

cudos anuaes e vende-se . tendam, bem ·como os referidos mobilia-

I por 800 escudos. Na Rua João de De us rios, e, tudo consta do. respetivo arrola-
. n.1l 51 se informa.-FARO. mento. As praças ante:rlores foram anun-

A'manhã, domi.ngo, t¡¡-�_ Maria ferpetua �ibeir�dos'· .:.iadas por editaes de 12 de fevereiro ulti-
Sanlos, D Benedlta Cruz RaImundo, D LeopoldlDa Tnnda-

mo. e 2 do corrente mezode Cunba, D. Isaura .Gomes Peres, D. Augusta Aurora Fer-
reira",Francisco José PlOto, M.-leus Joaquim da Silveira. ALVIÇARAS Faro, 8 de· março de 1914.
�:t�u�.!���oV!�g�lm�:�v:stre dos Prazeres Pereira c Ana�

Dão.se, em casa do escrivão Peres, a O escrivão do 4.° oficio,
Segunda-feira, 16-D. Mad& MCar'mo Oliveira,D: Lau- quem entregar. um fio de ouro, p,erdido Francisco José Bernardino de Brito •

ra Adelaide FerreIra, D. lll.ria Amelia Alves, D. Adelaiclê nesta cidade, na semana passada. Verifiquei:·'da Encarnacão Alves Penedo{CBndido P�reira dos Saotos, O juiz de direito.
'

José de Meio Pereira de Vasconcelos, iIIariano da Silva Pa­
chec!!, e as meninas Celeste Carrilbo e Olga Cunba.

Terça-feirá, 't 7 -D. Joaquina Alves Rodrigues, D. Maria
da SIlva Rebelo, D. Antonia Angelica Moreira, D. Maria da
Felicidade Cordeiro Marques da Costd, Joaquim Julio de
Oliveira Batista, Manuel Antonio R;lmos, Francüco José
Ferreira, João Aleodes C,mpos, Augusto Ribeiro Martins e

a meDiDa Cremilde de Sousa Prazeres.

Quarta, feira, li-O. Laurinda Maria Ferreira, D. Joana
Vitoria Nunes, D. Maria Amelia Pereira, D. Guilhermina
Rocha Cruz, D. Lucinda Bosa Martins, coronel FranCISco
Gabriel Augusto da SIlva �Iimoso, José Antonio Alves, Dio­
go da Sllv.a Soares, José Gomes Cabrinba e Antonio do
C.rmo Ventura.

No dia 15 do corrente mez, pelas 12

hOréis, á porta do tribunal judicial desta
comarca, na Travessa RasquinhoJ destri
cidade, se hão de pôr em hasta publica e

arrematar a quem mais der, todos os rno­

bi!iarios que ainda não obtiveram lança­
dor, um titulo duma ação da Companhia
de Pescarias do Algarve, e oito titulos de

Necrologia: dez ações cada um da Companhia de Pes­
carias Neptuno, sendo ·a base da licitaçãoFaleeeu no dia 9, em SIlves, a sr.a D. Ana Lopes Gar- dos ¡nobiliarios metade do preço da SUei

cia dos Reis, mãe dos srs. dr. Jnão Lopes Garcia dos Reis, I·
-

b d l"
-

d f'antigo governadol civil deste dIstrito e Manuel Lopes Gar- ava laçao e a ase a ICltaçao as re erl-

cia dos Reis. Contava 78 anos. das ações o valor nominal destas que é
-Pelas 22 boras do dia 8, na casa de sua residencia, de 50;f/> da acção da Companhia de Pes­

na rua do Espirito Santo, em Lagos, faleceu de hemorra- carias do Algarve, com o dividendo a co­
gia cerebral, a sr.a D. Joana das Neves Boto, de 50 anos brar respetivo ao ultimo anO', e de 25;ffJde idade, natural de Aviz, mile do disti ,to cheCe de musica

d "

d C h·de inf;.ntaria 33, sr. Guilnerme JoaqullQ da Pied ado. por ca a ·uma. das açoes a ompan la

-Faleceu ern Silvos, a sr." D. Maria José Dionisio, mãe de Pescarias Neptun_o, todas averbadas
do sr. Carlos Dionisio e.sogra do sr. Renrique dos Santos. em nome do falecido Antonio Bernardo
A'a familias enlutadas os nossos pezamos. '.

da Cruz, morador que foi na estrada dé:l.

Jlor um momeoto nesia afirmação, que cer- daria emquanto durar o impedimento, por
'tamente haveis de eoncluír por acha-la mui-. doença, do 2.° oñcíal da repartição de ins­
to verdadeira; isto é, se vos achardes pos-. trução secundaria sr. dr. Augusto Forjaz •

.snidos da vontade de encarar as coisas tal = Visitaram no dia 5 a cidade de Lagos
-eomn elas sã» e não como elas se vos añgu- os aluuos do Liceu Camões, acompauhaüos

, ..am, e vóz desejarieis que elas fossem, por- do professor, sr. Vieira Guimarães.
-qne como diz o ditado e é muito certo, «não No dia 6 foram ao Cabo de S. Vicent e
lla peior cego do que aquela, que lião quer visitar o Carol.
',,",er.» Para terminar dou-vos um eonselho

= O movimento da Caixa EêoDomica Por­
j)arato: Como faz parte da rossa legião om tugueza durante o mez de fevreiro ultimo
habil fabricante de cataprasmas, ele que VOS foi de 5.756:87i891 na sua totalidade seudo
aplique e á sua propria pessoa, algumas das i.962:584861 de entradas "'79.\:287830 de
dietas de sila invenção; poderá ser que des- saídas, do que resulta um saldo posuive de
ta vez dêem resultados beneficos e satisfá- 268:297631 que adiciouado ao saldo em 3i
torios, 'e nepois de completamente curadi- dejaueíro de i9H prefaz o de i3.796: t,U6t2nhos das vossas mazelas, apreseotai-vos en-

= Tentou suicidar-se em Elvas, disparan­tão como nnviuhos em folha, que cá vos es- do um uro de revolver numa orelha, Albinoperaml'.s para vos receber co�digname�te Pintainho, soldado da 5. a companhia da guar-_-.,Jl?- �os:so �egre�so. que segundo IDfurmaç�es, da ñscat em �aro. Deu entrada no_hospital,.ciO se e! luara la para ureades do pronmo onde Ibe extraíram a bala.
.,

_,

mez de JUlho. . -

'd
.

I"".. . .

de une
,= As comlsso"s excutlvas a JUDta gera.��r . ta�lto, mais vos advertll�os e qu� e da camara muuicip-t de Faro, telegrafaramde eis trazer um completo sortido de ma� pedindo a conservação da escola normal.caras novas e a bagagem em boas coudl-'

_ . _ .

.

ções, de contrario ficaremos mal, e não vale = O sr. dr. Jo�� Cid na� acena o cargo
a p611a por coisas tão frivolas ficarmos para de governador �lvll tie Vlzeu, nem o de

sempre privados de adquirirmos os precio- qualque_r outro distruo,
.

sissimos elixires da vossa Iarmaeopêa, O que, .

= Nao é .,erdade que teoba �Ido subma­
a dar-56, certamente nasiante nos magoaria, lido a uma Junta. medica, em Lisboa, o sr.
'e uos colocaria em sérias díñeuldades por Abreu Marques, Ilustre mspetor de ñoanças
ser exclusivo da vossa casa a venda e for- deste distrito. C?OSla-nos, porem, que s. ex.·
necimento de tão util e unpresclndíeel dro- vae .ser submetido a uma junta medica nes-

ga. Não se esqueçam pois, a trazer na nºva ta Cidade.
'.

bagagem, as mascaras mars modernas, quer . Begressou a Faro O sr. Julio de ASSIS
dizer, a ultima novidade un .artigo, que nada CflSplm.. .

falte p-is, Não devem tambem esquecer fa- . � F?I a Llsboa.o nosso presado .corre­
turar algum eoloreto de potassa e desinfe- h�l�narlO s�.' Francisco Vieira, conceituado
tantes para ·Iimpeza e respetíra desinfeção ChUlCO e� SIlves.

.

. ,

da contraloja do vosso correligionario Lim- = PedIU .para ser clas�16cado p�ra em;
po, assim como om irrigador para o vosso pregos pubhc�s de �egunda ca�e�orla o 2.
não menos cerreligionario o GuardlJvento, sargento de lnfaiaria I, AprtglO Antero

.

que consta é atacado de certa doença que Moreno.
. . .

facil será colher resultados proveitosos da = O sr. João Fr�nclsco Pa�rocIUlo, chefe
aplicação de tão util aparelho. Não confuu- d� guarda-�os da rêde telefoníca de Braga,
dir, pois, irrigador com regador, reparem fOI trausferld� para. Faro.. _ .

bem que ê um irrigador. Púr boje. ficaremos .= Pelo mIDlsteno da lastr�çao Pu.bhca,
por aqui e adeusinho caros cataplasmas, fOI Do�eado o 2,0 sargento de InfantarIa 2t,
haja saude e bichas. FranCISCo Nune� �arqoe.,s, para o lugar de,
Até julho, sim? amanuense do liceo �e F.aro.
�Agora duas perguotas: t.a quando é = O conselho sa.U1larlO de Tan�er resol­

que S. Ex.a Rev.rna, perdão, S. Ex.a o sr. veu submeler a deslOfeção os navios proce­
Guerra Junqueiro, com o seu dignissimo deote� d� Laracbe, oude grassa a peste
barbalorio de molbo em ribeiro sem agua, sceptlcemlca.

.

se digna autorizar-nos a darmos vivas á Re- ..

Por ter deixado o cargo de d�legado
publica e ao dr. Afonso Costa, cá no burgo? �arlllm() da Fuz.eta, apresentou·se .as auto-
2.a quando deixará o heroico revoluciona- r��ades de ma.rlOha, o g�arda-marJnha au­

rio da Rotunda de S. Tomé, de insultar o xlhar sr, Ueunque Fraullisco.

dr. Afonso Costa (na sua ausencia é claro) = Ach!.se elaborado o orçamento .para
de pôr a Republica pejas ruas da amar- a construçao dó l,anç,) de estrada d.o A.zlDhale

ura? Qlle nOb responda quem para tal se a Portela. da Mela Legua, DO dlstnto de
I�ncontre habilitado. Faro... . .e

= Foram pedidas prOVIdenCias acerca do
Um Democratico. perigo que corre a localisação marografo de

.

� Lagos, por isso que o m'llb� em cuja testa
está situado vai seudo conlluuamente dostrui­Caminho de ferro de Portimão a Lagos .. do pelO mar, na sila parle media.

A Associação Comercial de Lagos teIe­
grafou ao sr. ministro do fomento pedindo
]lara que com a maior urgencia·seja ordenado
10 proseguimento dos trabalbos do caminho
de ferro, sendo construida a estação no local
primitivo. o que cODvém mais ao comercio e

jDdustria.

-------�---------

. APONTADORES OE {.a CLASSE

Parece que só depois de recebidos os ele­
mentos das ilbdS pOtterá ser feita a classifi­
cação de todos os caudlJatos que prestaram
provas DO concurso para logares de aponta -

doros de primeira classe de obras publicas.
�'o N O S S C N O T I e I AB: O

POR ESSE ALGARVE
O sr. Joaquim Guedes,

.

professor efe­
'1ivo de desenho da escola industrial Pedro Mina de S. Uoudngos

�uoes, desta cidade, foi transferido para a No dommiogo passado, na taberaa sita no
e·scola industrial Fernando Caldeira, em Bairrp Alto, perteucente a Viceate Silva;
Aveiro. hespanhol, contrabandista, por questões de
= Já foi ordenado o pagamento dos venci- jogo envolveram-se tHD desordem José Gon­

""':mentos aosllTtJfe'ss:ores primarios do concelho çalves, Joaquim Gouçalves ou Joaquim Bai-
�e Aljezur. Ião, Antouio MaebaJu e' um individuo de

..= Em S. João da Ribeira concelho de apelido Camacho e,.o df)uO da taberna. Este
:Rio :\tlaior, falecen o sr. Guilherme Ferreira, a certa alLUra da desordem e por motivos·
natural de Meo'diga, concelho do Porto de que aiuda não· se puderam apurar, puxou
Moz, contando a bonita idadé de 102 pri- de uma pislola autoUlatica alvejando-os a
maveras. todos, uus nas peruas, outros nos braços.

= Faleceu em Paris o ilustre jornal¡sta e ainda outfOS nas mãos, pelo que foram
Alfr�do Edwards, ex-diretor do jornal Le I receb�r cur��vo ao hilspiLal desta Mina. O
MaIm.

,

I
JoaqUIm Ballao ficou COlD as duas pernas

= Pediu para ser prov-ido no logar de atravessadas pelas balas, e o José Gonçalves
escrevente da capitania de Vila Real de ou José Galego, tem balá numa das nadegas,Santo Antonio o 2.0 sargenfo do Deposito O agressor fugiu em seguida, abandonando a
de �raças do Ultramar, sr. Carlos Silverio casa que deixou abena, supondo-se que seda Silva. internou em Hespa.Jha. As autoridades pro-
= Foi concedida a equiparação dos exa- cedem a invesligações.

.

mes que tem á condição La do arLO 39 do Parece ser teUl¡Jo para que o comandante
�eg�lament.o de promoções, ao 2.0 sarge?to da· guarda repüblicand em Mertola. ordenee IUfantarta 4. sr. Jose dos Santos CabrIta. que os seus sUbOrdiuados, aqui venham
= Foi ordenado aos navios e estações fazer serviço todos os saballos e domingos.d.e marinha que enviem às instancias supe- á noite e relirando na segunda·feira. Tem-se

�lOres, com toda a urgencia, nota das verbas feito·varias l'eClilmações, mas até ao presentemdlspensaveis para beoeficio dos diversos ainda uão furam ateudidas. Quanto a jogos,servlçGs de w1.Irinha que não estejam com· o de «chapa» c\)rnpeia em quasi todas aspreendlJos flO orçamento de 1.913-1914. esquinas d'esta terra; e se nos referirmos
= O· sr. �idelino de Sousa Figuiredo, á Corte de Piuto, ali enlão não se Joga ás

profes�()r do hce� de Faro, foi encarregado esquinas, mas sim no puoto mais central dade Codlfic�r a legislação de instrução secun- povoação, que é no largo do Poço.

ANEMIA E
ESCROFULA.
Quando os remédios mais baratos não
surtem efeito, a Emulsão de seOn íião
deixa de restaurar a saude e as forças.
Em vez de gastar tempo e dinheiro com

remedios não acreditados, muito melhor
seria experimentar a Emulsão de

SCOTT. que nunca dein de
. enriquecer o sangue,
'reparar o organismo definhado e minis­
trar um especial nutrimento aos tendões,
tecidos e ossos. Novas forças. mais vida,
melhor apetite e um novo goso no viver,
eis o que. se alcança com o uso de Emul-

são de SCOTT.

ca BANDEIRA & C,, L.0A 6)
FARO--riua Ivens. 2;3 e 25-FARO

Fornecimento para Farmacias de productos químicos, farmaceuticos,
drogas, plantas. sementes, fleres e raizes medicinaes e o milis completo
sortimento de Especialidades Farmaceuticas, portuguezas e estrangeiras.

Variado sortimento de Perfumaria t"artigos de Fotografia,

AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE'

da ,EID�reZa ;�as Aguas �e Vi�ago - da �ociooa(le aas Aguas �a Cur'Ía

::=1 �o Oleo �e nga�08 ue MMI�au IIdlGoa!'" I:::
E DAS ESPECIALIDADES (Contrecsema, Bensofosfateina, Gonococi­
da, Jlíjeção gonococida, Iodalina, Antioariose (depuratitJo) e dos

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS

=da FlBMl CI A HIGIENE DE FAllO .

Vendas por gro�so e a retalho por {lr820B muito. reduzidos

A PROVA:

Desesperado.
"Minha filha sofria desde muito pequena
de uma anemia que lhe ia corroendo a

existencia. Desesperado, e julgando já que
minha filha morria, dei-lhe muitos medica­
mentos; alguns dos quais._ e1� nem. Jhe�
tocou. Aconselhado então por um medico
de aqui a dar�lhe a Emulsão de Scott. era
de ver então as progres�ivas 'melhoras de .

minha filha. que se foi tornando gorda,
forte e com magnificas côres." João Mar­
tins de Freitas. Rua da Igreja. No. 86,
Vila do Conde, 9 de Janeiró de 1913.

Ernul ão
deSe TT

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
qualidade e força do

preparado SCOTT.
Recomendado por to­

dos os medicos para
uso tanto das crianças
como dos adultos.

Dias Fen-eira.ANUNCIO
SEMENTE DE COUVE

Vêde o peixeiro
grande

Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidade na tenda de,
Carminha Ramos. Praça da verdu­
ra, Faro.

com o

CARTEIRA
Parem anos :

l�læ,
.

11[ . �irUltgilta-denti5ta
�l Tratamento de boca e dentes

IJ� Operações sem dór
.

o mlI RUA DE SANTO ANTONIO n.o 85 o o'

I FABO I
ffii' -�'"{��,��&�**��ir:��e�§j9�a��iæ
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1·- I��� :;;;�:a� '�f�;las �rt��l;OS;@ ,,�d,�,:" .materia" para es ,;r;�m ns

Esta casé!..,' qu� é no gen_erq a prirnejrada r:rovinci� ?O Algar­
ve, €B.carrega-se'de todos QS trabalhos rnecamcos e CIVIS, .;i

. Constr.oe�-se �ilg=e*hos de noras, lie todas as' qualidades,
'

com a mawr; ligeireza, .sbEqez e perfeição. - ..... ' '. ii
. Fazen:-se charruas 4e, todQ§ os t,?'ma.:nhos; maquinas de,. de-
bulha.r milho, cojunas,· tubaria e todos os.uten�llios agricora�j;

.

Nmgu�m �el�e de .¢omprar nesta c�sa,_VI��o que en.1 parte
alg�ma doo paiz se _f.áçrl¢am evendem estes gerierós em melho-
res 'condicões .'" I'!' ,
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Ninguém compre sem brirneiro'visitar esta-importante fabrica
" .' ,l.1'�.
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Companhia de Sé�uro'��CAPITAL 1.000:000�OOO
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS ,COMBINAÇÕES) .,
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8�g.. ros eontra foç;o-!liegu.'os. B�lll'ltimos �8egu:ro8
i

.. et'jstals-Seg;u.'os cnotra roubos-Seguros
'

postacs-seguros ag,·leolas

A,G�NCIAS' �M 1000· O, PAIZ E COLONIAS '"
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Séde-Rua (io Alecrim, lO-LISBOA

,Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA
'---- ... '-_._---.-

.,,!,� ...

"

,.'
,

�f:�������.� ,

¡.�' Previne o publico que se encontra habilitada e ern melhores condições do. quea firma .antcccdente a ser-.
vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An-

.

&;!t tonic
dos Santos; em Santa Barba rade Nexe, Antonio Murta; em Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,

,

� José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domin&"os José Soares; em Vila Rear

I de Santo .Antonio. Francisco Néilé; em Silve!', Vicente do Carmo; e em Albufelra, José Prancisco Leote.
'

. :UNERAES COM�LETO� \
LOCALIOAOES E_ Pfmço..

, '. _ TA.DEL� iDE CA,mos FUNERAIUOS' ¿,

, N. l-Urna de moano, c�,xãO FARO...... . •...•••.....•... 98$000 reis. Designação d s lncalidades Carro "Berlinda Carro fune- Carro fune- ,

de cbumbo carro Iunerario de OLHÃO, SANTA BARB�RA e ESTOI. •• 100$000 ré"., funerario funeraria rario de 2.a rario de 1..-

: ,j
La, berlinda _CunHaria, eça de LOULÉ, S. BRAZ e FUZE r A. . . . . • . •. 108$000 reis. (SO por 24 hqras) á mão para tudo e berlinda e berlinda

L" lia e¡trep (.ó em Faro)

I
ALBUFEIRA., 1 ••• • •• 112$000 ré is

.õt:.'pano de cruz de 1.', cera, ho- TAVIRA •....••••.••••.
'
•.•..•••. 11S$OOO reis.

".'ens precisos pal" o funeral, SIL'YES e VILA REAL •••• J. 130.g0.o0 réis. FARO e arredores.............
3�.oOO 9$000' 10¡j!000 (5$000.

despacho do e nterro, borlas\:
3$500

, ,"

para convidados, ste.

10¡j!000 15$000 _2_0$_0_00_1OLHÃO. ESTOI. SANTA BARBA­

RA, ALMANCIL e PECHÃO. .• • 6¡j!000

,

� FARO,: .. � ,' 70$000 réis.

N o 2-Nas mesmas cendicões OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. .. " 75.£000 réis.

� ·.UbsÚtU1AUO a UI na por 'cai� LOULE; S. BRAZ e FUZETA .•••••.•••• 80$000 rérs

*", xàó de veludo 'dourado (
ALBUFEIRA e •• : '" 84�000 réis

'. "' _ " u .; TAVIR;A � :........... 9011000 réis.

SILVES ,6 VILA REAL .. '. � 110¿¡000 reis.
S. BRAZ. LOIlLÉ, MONCARAPA­
CHO 6 FUZETA... .. ........ 15¡j!000 1S¡j!000

•

22-s$0008¡j!000

,

,

l
FARO, � 0$1100 réis.

_ • 'OLHÃO, SANTA BARBARA 6 ESTOI. •.• �5"s.oOO reis.

N.o 3-�as. !"esmas cond ições, LOULÉ�, BRAZ e FUZE-fA •.•... " . ,. 50.11.000 réis. ALB{¡FEIRA, nOLlQUEfME 6 TA-

.,' sem caixão de chumbo. ALBUFEIRA •..•••....•..••.•.•••.•.. ¡H�OOO reis.. VIRA , ..

I�i..
. TAVIRA.. .. 60.8000 r'IS

� . SILVES 6 VILA REAL •.• , ••.••.•.•. , 70$000 róis.

20$000 26$000'

PORTIMÃO VILA ilEAL DE SAN­
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA . 25$000 30$000

LAGOS e MONCHIQUE .•.•.••• 1 33$00030$000

Urnas de mogno p�ra adultos. desde 35�000 a 250$000
réis.

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis.
Caixões para adultos," desde 2$700 réis, e para menores

desde 800,réis. .

/


